
Introdução

A polidactilia consiste na presença de um ou 
mais dígitos supranumerários, completos ou parciais, 
sendo uma alteração autossômica (Stanek e Hantak, 
1986). Sugere-se que a causa seja hereditária, sen- 
do necessária uma análise citogenética para con-
firmação (Sepúlveda et al., 2011). 

Osteotomia 
em potro com 
polidactilia 

Osteotomy in 
polydactyly foal

Resumo

A polidactilia é uma má formação congênita das fa-

langes, sendo rara na espécie equina. Acredita-se 

que esta alteração gênica está relacionada com uma 

mutação em certos genes. O presente estudo relata 

o caso de um potro macho da raça Quarto de Milha, 

com 15 dias de vida, com queixa clínica de polidactilia 

em ambos os membros anteriores, especificamente 

no aspecto medial. A deformidade era visível, porém 

com características distintas entre os membros, sendo 

mais evidente no lado direito. Para avaliar a extensão 

da polidactilia e auxiliar na precisão da intervenção 

cirúrgica, realizou-se um exame de raio-X. Desta for-

ma, realizou-se a remoção do dígito supranumerário 

apenas no lado direito, uma vez que era o mais de-

senvolvido e visível. A evolução clínica pós-cirúrgica 

foi positiva e o animal foi liberado para suas atividades 

21 dias após a cirurgia, uma vez que não demonstrava 

dor ou qualquer outra alteração.

Palavras-chave: Equinos. Falanges. Alteração autossô-

mico. Alteração congênita. Membros.

Abstract

Polydactyly is a congenital malformation of the phalan-

ges, and it is rare in the equine species. However, it is 

believed that this genetic alteration is associated with 

a mutation in certain genes. This case report describes 

a 15-day-old male Quarter Horse foal presenting with 

clinical signs of polydactyly in both forelimbs, specifical-

ly on the medial aspect. The deformity was visible but 

showed distinct characteristics between the limbs, being 

more evident on the right side. To assess the extent of 

the polydactyly and aid in the precision of the surgical 

intervention, an X-ray examination was performed. As 

a result, the supernumerary digit was removed only 

from the right side, as it was the most developed and 

prominent. The postoperative clinical evolution was po-

sitive, and the animal was cleared for normal activities 21 

days after surgery, as it showed no signs of pain or any 

other abnormalities.
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Cavalos que nascem com esse tipo de defor-
midade também podem acabar apresentando ou-
tras anomalias, como deformidades na mandíbula, 
contração em múltiplas articulações e outras afec-
ções musculoesqueléticas (Bowling e Millon, 1990; 
Trumble, 2005). 

O diagnóstico é realizado com base no exame 
clínico do animal, visto que na grande maioria dos 
casos o potro nasce apresentando polidactilia evi-
dente (Jackson e Auer, 2019). Recomenda-se, con- 
tudo, a utilização de imagens, como radiografia e 
ultrassonografia, para uma avaliação mais precisa a 
fim de identificar estruturas presentes e a extensão 
óssea. Os potros normalmente não apresentam clau-
dicação ou dor à palpação e manipulação na região 
do dígito extra (Evans et al., 1965; Carstanjen, 2007; 
Beste et al., 2019).

Para o tratamento, muitas vezes proposto com 
o intuito de melhoramento estético do animal e 
para evitar possíveis complicações futuras, a melhor 
indicação é a extração cirúrgica do dígito supranu-
merário, preservando estruturas do dígito principal 
(Stanek e Hantak, 1986; Barber, 1990; Welch, 1999; 
Carstanjen et al., 2007). Na forma teratogênica, en-
tretanto, a ressecção do apêndice não é recomen-
dada, uma vez que ambos os dígitos encontram-se 
em contato com o solo, suportando o peso do ani-
mal e mantendo seu equilíbrio, o que torna a remo-
ção mais difícil e em muitos casos inviável (Beste et 
al., 2019; Gray et al., 2019).

Objetiva-se relatar o caso clínico de um potro 
macho com diagnóstico de polidactilia em ambos 
os membros anteriores, abordando desde o diag-
nóstico e intervenção cirúrgica para correção da de-
formidade até o acompanhamento pós-operatório 
e evolução clínica do animal. 

Relato de caso

Um potro macho, da raça Quarto de Milha, com 
15 dias de vida, pesando 70 kg, foi encaminhado ao 
Hospital Equicenter, localizado em Tatuí, São Paulo, 
com a queixa clínica de polidactilia em ambos os 
membros anteriores, especificamente no aspecto 
medial. A deformidade era visível, porém com ca-
racterísticas distintas entre os membros, sendo mais 
evidente no lado direito.

Nos gatos, é um traço autossômico dominante 
(Jezyk, 1985). Já em em equinos, sua causa ainda 
não foi esclarecida (Carstanjen et al., 2007). Estu-
dos sobre a afecção em humanos, bovinos, cães 
e gatos indicam um gene autossômico dominante 
de penetração incompleta (Behrens et al., 1979). A
alteração é relatada em diversas espécies e estu-
dos demonstram que um gene autossômico domi-
nante pode ser o causador, com possível transmis-
são hereditária (Behrens et al., 1979; Jezyk, 1985). 
Contudo, como na espécie equina a incidência des-
ta anomalia é baixa, os estudos disponíveis são in-
suficientes e, cosequentemente, sua etiologia não é 
comprovada.

Existem, pelo menos, 92 genótipos diferentes re-
lacionados ao fenótipo da polidactilia em animais, e 
o tipo de herança pode ser recessivo, dominante ou 
codominante (Mustacchi, 2000). Recentemente, Luan 
et al. (2024) relataram uma possível alteração gênica 
que pode ser referente à polidactilia em equinos, 
apresentando uma mutação no gene LMBR1 (Limb 
development membrane protein 1 - Proteína de 
membrana do desenvolvimento do membro 1).

Em equinos, a deformidade acomete os mem-
bros torácicos em aproximadamente 80% dos ca-
sos, sendo o dígito extra localizado, geralmente, na 
região medial do membro (Evans et al., 1965; Stanek 
e Hantak, 1986; Nascimento et al., 2012). A literatura 
descreve dois tipos de polidactilia nessa espécie: a 
forma atávica, mais comum, e a teratogênica (Nes et 
al., 1982; Stanek e Hantak, 1986).

Na forma atávica o dígito supranumerário se 
origina na extremidade distal, e frequentemente me-
dial, do osso metacarpo e metatarso. Geralmente é 
menor em relação ao dígito normal e não se encon-
tra em contato com o solo (Stanek e Hantak, 1986; 
Carstanjen et al., 2007).

Já na segunda forma, os elementos da base po-
dal são divididos, originando dois dígitos separa-
dos no mesmo membro, ambos apoiados no solo 
e suportando o peso do animal, geralmente com
uma única articulação metacarpofalângica (Dore, 
1989). Essa forma pode sofrer variação na manifes-
tação dependendo do local onde ocorre a divisão, 
acometendo principalmente as falanges e preser-
vando o metacarpo e metatarso (Behrens et al.,1979; 
Nes et al., 1982; Stanek e Hantak, 1986; Carstanjen 
et al., 2007).
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Ao exame clínico, observou-se no membro an-
terior direito um dígito supranumerário completo 
(Figura 1A), enquanto no anterior esquerdo havia 
uma formação semelhante, mas de menor desen-
volvimento. A anomalia não interferia nos movimen-
tos do potro e não causava dor. O animal apresen-
tou parâmetros vitais normais, com glicemia de 157 
mg/dL. Além disso, um hemograma foi realizado, 
apresentando resultados dentro dos parâmetros de 
normalidade. Para avaliar a extensão da polidactilia e 
auxiliar na precisão da intervenção cirúrgica, realizou-
se um exame de raio-X (Figura 1B).

Após a cirurgia, o potro apresentou boa recu-
peração, sem complicações imediatas. Para o con-
trole da dor e da inflamação, administrou-se flunixin 
meglumine 1,1 mg/kg, via intramuscular, uma vez 
ao dia, por oito dias. Além disso, iniciou-se terapia 
antibiótica com cefepima (11 mg/kg, via intramus-
cular, a cada 8 horas por oito dias), penicilina (1 ml/
20 kg, via intramuscular, uma vez ao dia por nove 
dias) e sucralfato (20 a 40 mg/kg, via oral, duas vezes 
ao dia por oito dias).

Figura 1 - Imagem do membro direito, apresentando 

dígito supranumerário (A), e imagem radiográfica do 

membro direito (B) de potro Quarto de Milha.

Considerando o aspecto estético e a evidência 
da deformidade, decidiu-se pela remoção do dígito 
supranumerário apenas no lado direito, uma vez que 
era o mais desenvolvido e visível. O procedimento foi 
realizado sob anestesia geral, assim como relatado 
no trabalho de Jackson e Auer (2019), com o potro 
em decúbito lateral direito. A técnica cirúrgica con-
sistiu em uma osteotomia (Figura 2), com a retirada 
total da extensão do dígito supranumerário, segun-
do Stanek e Hantak (1986), Barber (1990), Welch 
(1999) e Carstanjen et al. (2007). Observou-se a pre-
sença de estruturas como vasos e nervos no local, 
enquanto os tendões e ligamentos estavam desali-
nhados, porém foram mantidos na posição inicial.

Figura 2 - Imagem da osteotomia realizada no membro 

direito de potro Quarto de Milha.

Os curativos foram realizados a cada dois dias, 
com limpeza da área utilizando água e sabão neu-
tro e aplicação de pomada cicatrizante contendo 
ureia, penicilina e dihidroestreptomicina. Durante o 
processo de cicatrização, a ferida apresentou uma 
abertura nos pontos, o que levou à opção de cica-
trização por segunda intenção, e os curativos foram 
mantidos com a mesma frequência, promovendo 
uma cicatrização adequada.

Após 21 dias de internação e cuidados intensi-
vos, o potro recebeu alta, sem complicações adicio-
nais. A evolução clínica foi satisfatória e o animal se-
guiu com boa recuperação pós-cirúrgica, mantendo-
se sem queixas ou sinais de dor, demonstrando que 
a correção da polidactilia obteve sucesso estético 
e funcional. Sendo assim, a correção cirúrgica atra-
vés da técnica de osteotomia demonstra efetividade 
para a correção da polidactilia.  

BA
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para avaliação da estrutura óssea e planejamento 
cirúrgico adequado. Além disso, a osteotomia mos-
trou-se uma opção viável e eficaz, permitindo a cor-
reção da deformidade e proporcionando melhores 
condições estéticas e funcionais ao animal.

Por fim, este relato contribui para o conheci-
mento sobre polidactilia em equinos, ressaltando a 
relevância e importância de mais estudos aprofun-
dados, visando garantir um melhor entendimento 
de sua etiologia.
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Conclusão
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